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ETIENNE JACINTHO 
Vitória é o nome do primeiro clone nascido no Brasil. O bezerro foi gerado a partir da célula de um embrião e a pesquisa foi realizada no Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia (Cenargem) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Vitória nasceu no dia 17de março de 2001, na Fazenda Sucupira, da Embrapa, perto de Brasília. 
Na Europa, a grande discussão sobre clonagem não envolve animais, mas sim humanos. A questão tem dividido opiniões e levantado um turbilhão de dúvidas. O burburinho começou quando médicos italianos e americanos anunciaram que irão clonar um ser humano para tentar auxiliar casais que não podem ter filhos. O método que eles utilizarão será o mesmo da criação da ovelha Dolly, nascida há quatro anos na Escócia. "A Dolly não foi um sucesso", afirma Lygia da Veiga Pereira, doutora em Genética Molecular Humana e professora da USP. "Testar conhecimentos com humanos é muito perigoso." Para ela, deveria haver mais pesquisas antes da decisão de gerar um bebê. Até hoje, 98% das tentativas em animais fracassaram, índice absurdamente alto para arriscar vidas humanas. "E se o bebê clone nascer com algum defeito grave? O que fazer com ele? Vão matar, como fazem com os animais?"
Como nasceu a ovelha Dolly 
Para entender o processo da clonagem, é preciso saber um pouco de genética. Existem dois tipos de células: as germinativas (reprodutivas - óvulos e espermatozóides) e as somáticas, que são todas as outras. A clonagem é feita a partir desses dois tipos de células. Cada animal doa uma célula: um cede o núcleo (DNA) de uma célula somática, recebido pelo outro animal em uma célula germinativa, o óvulo. Na Dolly, o núcleo foi retirado de uma célula da glândula mamária. "Um óvulo possui somente metade das informações genéticas. A outra parte vem do espermatozóide", esclarece Lygia. Por isso, na clonagem, o DNA precisa ser retirado de uma célula somática, que possui todas as informações genéticas do animal a ser clonado - as do óvulo e as do espermatozóide. 
Durante uma gravidez normal, o óvulo vai multiplicando-se em várias células que copiam o material genético completo para fazer um ser humano. Em certa etapa, essas células idênticas diferenciam-se. Algumas ligam genes de célula de pele, outras as de sangue e assim por diante. O que os cientistas ainda não conseguiram entender é por que uma célula de glândula mamária, no caso da Dolly, conseguiu voltar à sua antiga função e tornar-se, de repente, uma célula-mãe que gerou outro ser vivo.
Clone é como um gêmeo idêntico 
Um clone é uma cópia exata de uma planta ou animal, com todas as características genéticas do ser original, inclusive os defeitos. Essa cópia é feita a partir de uma célula adulta. "É como um gêmeo idêntico que nasce mais tarde", explica Lygia. Isso não significa que esse clone terá as mesmas características emocionais e os talentos do indivíduo original. "Um clone do Ronaldinho, por exemplo, poderia não ser um ótimo jogador de futebol", diz. 
A técnica de clonagem ainda não foi totalmente dominada pelos cientistas. 
Dos 276 óvulos que receberam o DNA de uma ovelha adulta, apenas 29 sobreviveram para serem colocados no útero das ovelhas. Destes 29 embriões, somente Dolly conseguiu nascer saudável. Os outros clones, que foram abortados, tinham anormalidades. Dolly continua bem, mas com um único defeito: as pontas de seus cromossomos - material que está dentro das células -, os chamados telômeros, são curtas demais para sua idade. Isso aconteceu porque o DNA tirado da ovelha que originou Dolly era de um adulto. 
Como o telômero encurta com o passar do tempo e Dolly herdou o código genético de um adulto, essa deficiência foi notada. Seus cromossomos indicam uma idade que Dolly ainda não alcançou.
·  Especialistas alertam para os riscos de uma clonagem humana, com base nas experiências realizadas com animais. 
·  Dos 100 primeiros embriões clonados implantados em mães de aluguel, quase todos serão abortados espontaneamente por causa de anomalias físicas ou genéticas. 
·  Três ou quatro desses 100 fetos poderão sobreviver. A maioria será enorme e nascerá com cerca de 6,5 quilos - um bebê normal pesa, em geral, por volta de 3 quilos - e morrerá nos primeiros dias de vida por problemas cardíacos ou circulatórios, pulmões subdesenvolvidos, diabetes ou insuficiências imunológicas. 
·  Caso um dos bebês sobreviva, ele terá a marca da maioria dos animais clonados: um umbigão resultante de um cordão umbilical maior que o normal que, inexplicavelmente, se desenvolve na gestação dos clones. (AE)
